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NOYA SAPATARIA'·,,«veniente de não cortar a ques- Curitiba ao norte teern as suas sões, com a assistencia de trlbue-se, com affinco, por todos os

«tão de limites comSanta Oa- nascentes com maior aparta- ramos do trabalho.

«tharina, visto CO�110 pelo _lad'J. mento.ou cerca'de 1 gr. de Lar, Quintino Bocayuva. o movimento dos mais chegados A' rua Trajano-n. 12 aé�ba
«de suas cabeceiras ficaria .0 correm para: o occidente tortuo- pontos mar-ítimos, as cidades deIta- ° Sr. José Brando, bastante co..

«t�rreno em cornmum, sem di- sos, mas convergindo chegão a jahy e S, Franciscojna aua face con- nhecído pelos seus trabalhos

«VIsa alguma certa"
,

. juntar-se; e ambos formão o Rio . cernente á exportação, prova bem o em calçado, de abrir um� s:i.- .

'.
(ISe, ,porém, a dlVlSã? fos�e grande ou Iguassú, que correndo O Jornal do Commer- crescimento da produção d'essas zo- patar�(\, pafí\ a qual, nq .an-

«Relo no Negro e Iguassú, subi- ao.occidente entre outros tribú- cio disse honte Ill que os nas,e,aindã,deixa vêr-se uma notável nuucio que. 110 lagar ,compe(�,n,�
«ria de ponto a injustiça! tarios. rec'e-r;e o ·'Santo Antonio tendencia para a multíplleidade e h1'
° 1·
., '

, ti
.

di
te pun icamos chama a atteà..

,« .o, timo no, vos o sabeis, pela marg,em esquerda, cerca de argen 1l10S -lnVa Iram o perfeição elos typos;
d t fi d F

ção do publico.
,,1 en I ca-se. com o nome a 35 m. de Long. acima da sua' oz território de Missões,

Ao sul, especi:almente em Urus-

«C�)ln,arca, hoje elevada a, Pro- 1:0 rio Paraná, assim o Iguassú sanga, Azambuja, Cressiuma, Grâo-

«vmcia e com o de,s�a, CIdade não he o Curitib.a ou Ric negro, O Diario do Commer- Pará e Capivary, observa-se a nepe-

«perto da qual, e quasi aos nos- mas o conjuncto de ambos ou o,, t t' �

.

'tição das mesmas vantagens colhi­

honram com a sua protecção, «sos 014Qs, elle néj.sc�, pO",rque .Rio grande ou Iguassú. Aqui te- CIO con es a o "lacto, e, elas ao norte do estado, "Chegou antes de hontem, no

resolvemos proceder á cobran- «além ;lessa denOlIlll1aça? -- nho eu, extrahido do grande de restabelecendo a verdade D'esses nucleos, os-mais antigos; paquete MATHI�DE, vindo da

ça 'de todas as assignaturas até (<l�uassu- pe�a qual he ordina- L. S. D'Delarochette, um mappa
., anele predomina o immigranteitalia- Laguna, acompanhado de sua

«riamente designado nos mar- impresso em Londres em 1824, diz que criminosos poli- no,' ensaiam' novas culturas, como exrna. farnilía, O nosso patrício.
li de Dezembro proximo, com «pas, que segundo. a etym.elogia que junto a este rio tem 'escripto ti d' I' f

' sejam a vinha, o trigo e outros ty- M li M
.

C b I
ICOS a 1 re 11gIaraln se

� arco mo outeiro :1 ra .con-

O· preoiso desconto, 'poíém, dos «guarany quer d. rzer-c-rio grau- Rv Iguaçu ou Caluretiba' (ie da
. -

pos, que, si ainda não elevam-se

d t b h
-

d t it
'

'

l't" , ceituado negocíante I d'aqaella
« e-:-,

.

am
.

em o c am.�? a curitiba) GU R. Negro, a meu no errl orlO 11gIOSO, por sobre as neeessidades do con-
praça,

mezes .que já, íórarn :ago� á «C.un�y'?a, ,qpe naq.l�elle ,lclloma ver, o Iguassú é para' os Rios sumo local, todavia promettem a-

anteriore. á presente direcção, «�Hgl1lti?a rIO de muitos pinhaes. Negro e Curitiba o que o Prata sendo perseguidos pelas bunelar em futuro que, decerto, não
Hontem mesmo tomou pás-

Es erande que não deixa-: «Aperd-ada l-"?argem esquerda é, para Paraná e mais affluentes tropas do' Governo, res- demora muito. sagem para a capital federal,

_

p
.

.

. «do rIO da Cu:It;yba e dos terr�. seus, isto é, um nome que os Na região interposta a0S munici-} rara onde seguío no paquete
rao de continuar a dispensar- (<l10�, que lhe ficão .ao Sul sena importa; corrobora-me ainda a pectivo, pios elo norte e do sul, destacamos RIO PAR'DO.

".

nos o seu valioso auxílío.cum- «pOIS par.a os ha?Itante� el�sta Carta ge@g:raphicados-HiosdeosnuclebsTheresópolis,Sãopedro _.,__
'

, ,_

«Pr_OV�n0Ia,(Parana) em extremo la Plata. Paraná, Uruguay y. d t 's t I b 1
'

pré-nos. scientificar a todos que «doloI9�O.» .. .Gra.u,de-q'ue nornêa o.Jguassú ,FOI' promulgada hoie
e Alean ,ara e, ,an a' ,�a e, os Chegou ante-hontem á, noite,

d
.

d' R f d t
�

U J quaes. s�p�rel11 a� neceSSidades do da Laguna o 'paquete MATHILDE
do '10 e JaneIrO em lante as e erm o�se � prunelra {JaJ' ,e «Rio Grande de la Curativa (e C t·t'

.

-'

d 'R' consumo d esta Cidade e seus arre-II d' . ".'

a:'signaturas poderão 5.CI' toma- �o supra trans�rIpto tl'�chom,:Is nã9, Grand� CUl'ativa) no que a Ot,lS 1 luçao _

O 10
dores, e, sobr� isto, con.tribuem pa- trase� ° �s segUintes passagêl..

a argumentaçao com 4_ue forao com.tudo não quer inculcar que G-l'ande do Norte, ra a exportaçrlO de productos suinos I r'?_5: . _ ..
'

das em qualquer epocha, mas sustentados na Camara dO,s �rs. a �argem, esquerda desse rio e ele cereaes sobretudo, que a nossa Antomo Cas�ao, Emlho Cy-

termInarão semprLcom os fie- Deputados, do qu.e �os l!m�tes Iguassú ju�to a Foz deixe cj.e estatistica co'mll).ércial áccu's,a, lira: I rillo,P.ezaná, Mar�o.lino Montei-:-
zes de Maf(�o; Junho, Setembro

lega.es desta proVloc�a, nao me pertencera Corrientes, e perten- O, cambjo tende a me- riamente, representando-a em'não

11'0 Cabral, sua senhora, 2 filhos
fare! cargo de�sa parte; q�anto, ça á Curitiba; e se assim é tunto pequeno valôr.

'

.

e 1 creada, D. JuH�ta .Diu�rt�
ou Dezembro, segundo o praso p�rem, ao �aIs observareI: que ,á barra ,do Iguassú, não posso lhorar,

.

E' de máo c.onselho, p.or.tanto,qua,-'I' P.éreira, Ant.onio August-o .Mal'-
t 'b I "d d

a ll1formaçao (dael,a ao Mal'quez, .eu convell.cel'-me de, ouera con.
es. a. e eCl o par� ca.a uma. d AI t t-

• ';J. ';(COR R ESPOXfDENTE.) llfi.car-se, de l.mpr.oductlvOS.O,s sa?rl- 'I' ,tIn.S, An.tomo. M\otta" Mallml)a.\
e egre�, q.ue en. ao governa- -tinllacão dessa margem esquer- " _

'

va a l?ro,VIl1Cla de S. Paul\)� a da deva deixar Jile pertencer a
ticlOS que a il�llp,lgraçao deterrpma

I' cfl�da, Gandldo VilellaJGnatt�

q�1al /e �3.eto eapezar' da d�ta :Sal)tá paLp.arina porqúe aComar-'
- ao erarw publlco�

.

Yalentim Urbano VileUa .j<'au-,

(hSpOf)l'(�aO legal de 1'149., o fiU- ca ôama(:erem direità-se- chama "
"

. ,ALBUÍVI .

Ao cOI}teario d'i�to.' será de juS.!. f.lo s.ue(le;, 'Joaquim Laú�indo,
nicípib de Lages,estava. zujeito) I.CuritI'ba,. ebrrlell'os n.oss,o,· quan�

tIça e dever cQnfessar.mos todos" João de Cal'valh
'

Bd íd
-

b
P que as sommas consuulldas em San

II
O g o.

,

em ?omo outras n��!tas, .·q�e 'do me lemb.ro, que essa"Gomar-
.

XIII

ll1dubItI1�elrnente sel,I_ao eo!1u- ea por sei' elevada,a P'l'("lvincia '.
ta Catharina pelo serviço imnligra-

das nessa,epoca, fOI ao pr�sen- do PaI'anã. nunca, que eu saiba, ALE,\'WAR;
torio, são apl'@veitallas l.argamente, Do sul chegou h_onte.1iIl de

tes e deVIdamente' apprCclarlas t'
.

I t'l d d :por. isso l11es111.o que, ele um. lado, as 'I,manhã e sahiG á tar.de nara o
.

,

•

.... �.1J pre enÇleu por IGen I�;.:t e. e no- Patria! No IrJar revôlto do i.nfinito, d
I:'

pelo L�:gIslarlül:, que .em rp,sul- lue 2,.s duas margens do Rio Pa- elos vagalhões ao gigantêsco gl'ito, antIga�. C?IÜ'lllas, e�n�ncrpadas. e: Rio O paquete lTATIA.Y,A.

tado submetteo convelll.ente�en- ,ran:v .

.

d' e�vêtlta á t'1mpestade que passou,
ha mUlto, forma�l h0J e Important.ls-I

"

,

J 'G'
. ,

S S te o abuso do facto á dISpOSIÇão I 'Demais Sr, Recl�ctúr ,sendo
ao rlbom�ar fremente d,as proc!lllas, simos centros de actividade,e de 01:1-

\
'

"

,OSE ONÇALVES DOS . ILVA
ll"o'al de 1749 pelo.Alvará com ' ',' .1

,
,-nas lllaos-astros de amôr,-na tro la.do, a 'suoessw(l) de linhas ins- ·flftLIET-·lu AO 'CouplU'D'"

'o
.

'

'
. ,a'dI VISÇl. �egal de SantaCathanna

.

fronte�estI'ella's,":"" 11 d d
.

d' III DA. III, III

força doe Lei, de 9 de, S�tembJ;j.0i lo Rio Negro'l' e'çles,s'arte J' á per- o Titan naufragold
t.a a a, e rer.ente, ao longo 'os rlOS

Cj\RTfi N. 3 de 1820 do qual tratal'el rl�ml' .' . , . . . '.'
que' fel'tHisalll "todo o territoria \' j',

,

• '<-
-

itencenclo á Provincia do Paranà
Sr. Redacto1', nha segull1te Ca:ta,quando tran� a"ljIl,argem direj.�q des�e rio, não A fronte $onhadôra fria pousa áquem da serra geral, acha-se em HISTORIA '!'?OS 7 DIAS

screver O resp�ctIvo trech� da reclama Santa Catharina,as duas
elo gelado sepulchro sob a louza, prospera's condições ele viela.

Fall�, o.nde elle vem transcnp,to margens do rio Curit�ba, que
p'l'a das luctas tremendas 'descan- O braço ill)u,.jgra�te é u.n elemel1-

C?I1l_ algumas pequenas, Oml,TI. IS- desabO'l'la no Iguassu' C'OI"J'ullta- 'M' t,' >' t
çar ... ,to de progresso que, R'este estaelo,

-. 1
,. a� a pa.na, que em pran o se cÇln· t' b 'lh t t· ·t·fl I

Mais umJ -Ainda

s<?e;:" e (tOUS �tc, �uPP,nn?o mente com o Rio NeO'!'o a norte '

.

sôme, es a, ri an emen e, JUS r caC'opor as bexigas_!B::I.ll- .

phrases, ,que eu Julgal'l� utrl_res- deste: restando ape�as para a
Jamais esquecerá o augusto nome si mesmo, quete· de anno�r.

tabelecer, C?I�O far_81, a.mda Provincia de Santa Catharin-a a
de-José ele Alencar!. Desprezal-o agóI'a seria áltam611- - D. Juan ,Pulha···'

quanclo o� hmI tes lUtO estI V�o�-l parte damargem esquerda desde
HORACIO NUNES. te desvantajoso, porque sem o' bra- co�E),��. ,c:���tt\

sem antellor:menLe ,b�m deSI",-j a Foz deste até contestar com a
ço immig.rante distará: de nós, em

nos-Um assasi-

nados pela Clt Provlsao do C011-' t d NOTAS E TRECHOS
maior ponto, o progresso que temos nato. ·-NaiIando

.

. ,,'.' ,par'� a: meslitla margem, que
selli!o Ultl-lmar1l10, pertencê: a Corrientes, como.

por dever conquistar'. para a mOl't� .. ;'�:". "

AUll1itto e concordo nas signi- mostrão os ma.�pas.
SAXO F_l);RRATO, Entremos desembara9ad:a-

ficações em vulgar e etymolo- X!· mente p,e.l.a.noss-a_· s,t>!l,un<l<l 1'. li'ir,·-....' .•. �

giasGuaranys dos tel'lnos Iguas-
. Sou Sr. Redactor

-��.....__,......",.___. "..� " .....'V" '!

E d lt· t nica, contemos. o flue vimos'ce

Sú e Cul'itiba, mas dI'scord:o I'n- Sell V�nerado' r
scre,en o por u Imo'es, a·secção

� -

,.
, " Porto da's Torres I

ol!lvimo's dm:ante os nossos ul�i-
teiramente dos corolarios, que

c Is�emos que [lIlfi!,mlgra:t;ão tem con- .1., ., mos 'V dias semanaes�

dellas tira a Falla, para pl'ivara
G. S. S. tribuielo grandemente para o adian-

Provincia de Santa- Catharina Des�erFo, 24 de Setembro de
tamento cl'este estado. Sob O pavilhão nacional, efl- • • *

dos seus limitAS legaes; disto, 1856.
Na verdade, este conceito não ex- trou honlem n'esle anCOradOll- Ex<:usado é dizer q\Ie ain'da

porém, logo mais, pOI' querer .._���_
prime uma creação ua nossa ph:m- 1'0 O rebocador Y'Etl-NO, proce- foi uma semana toda de b�xigas;

approveitar a monção das ety- T
tazia, por isso mesmo (!'Je é a ver- dente de' Buenos-Ayres e des- a padiola verde dos variolosos

1l1010gias para alimentar hum 'eleat./.raID.mas
dade apul'acla d� fa�tos decorreiltes, tinado ao serviço dos estudos atr,a.vessou-a nos .bornbros de

pouco· a cUl'Í'osidade publica:,
em vista dos quaes os espiritos' re-, do�por',o J:as Torres, no estado .quatl'o ?OI1J8nS ?- l�esempe�har

com a:s dos nomes dos rios Pe-
flectido,,; não poderão concluir op- do lUa Grand,e doo.SuL,. a sua p!.edosa mI�sa<? .

'

',.

piri e Santo Antonio, affiuentes posta1'1lente,
. E quantas lagnma's,· quantas

do Uruguay e do Iguassú, base- Serviço_ da «Gazeta do Suln Para contI;'adizel', de sóbr�, o máo Esse vapor, depois qt'le hajã esperanças, e quantos presenti-
ando-me em inf'ormat,;õtls dadas RIO, 2::;

vezo que adultél'a tudo e tuna con- reparado a machina" seguirà mentos foi ella deixando apQ.s
em 1842 pelo finado major Joa-

testa systematicamente, uespeitada- amanhã para aquelle local, di- si?! tl'iste e·spectaculo.',csse q"ue
quirn Fernandes da Fonseca,' Conforme o meu tele- mente, bastará invocar-se o desen- rigido pelo pratic1:l Coelho e somo"s 6brigados� cheiosde, tJ:i�..í·

natural (se acaso para a questão, d 1 t J:' ' volvimento, cada vez mais amplo e conduzindo a seu bordo a com- tes receios, a p'l'eseúcrat·'toao;s·�,
for util anatul'alidade Provlnci- glaUllna e 10n em, 101 melhor assegurado, eln que mos- missão enaarre.gada de tão (.)s lii�s com o coraçã�)' cón­

al) ?O Rio"Grande, do Sul e por nomeado João CarlosQuei. tr'am-se as diversas regiões aonde o notavel emprebendimer.lto hy- frangido por uma d)1' ,piedosa.
mUltas annos reSIdente em La- •

d
braço immigrante tem penetrado. dl'a.úlico, da ql!lal �fazem parte: E o terrivel mal não se detem,

ges:--Deo nome ao primeiro ma para aJu ante da De- Ao norte, Nova Trento, Luiz Al- -C()mo engenhe'iro chefe, o
caminha afoito, cantando hrgu-

h'um José Peris (talvez }?iresLa legacin· de Terras no Es- ves, Brusque, Blumenau, Joinville e bremente as suas victorias, sem

quem os Castelhanos chamavao a; . Sãu .Bento, formados colonialmente, Dr. Luiz Rheingantz. embargo, pelas ruás destã'Ci�a-
Pepe Peris e dahi hoje o rio Pe- tado do Paraná, são agora centl'Os industrhes e -E como auxiliares techni- de, coino se isto fosse· pWprl'e-

ç,iri; este homem servio ali de ��gricolas que representam os mais COS: os engenheiros W. van dadfl sua, a sua quinta!

Vaqu,eano ao Conde de Bob,a- fecundos contribuintes da receita Rees, Alfredo da Costa Corrêa Nunca, em tempo algl;1l11, ,as

dêlla, que na demarcação, ten- Hoi'e continuará a func. publica, P. sóbem de ponto admira- Leite, João 'Bredius e Gregorio beX'igas se .demoraram t�nto en-

do subido à encosta austral da J .elmente em virtude da creação de Husehye.
trc nós, ejà là.se foi.e ,seu ;pl'i-

serra, onde esse riG nasce, des- cionar a commissãvda ca- novos nucleos aajacimtes. *
. meiro ar.niversario !

cendo. a encosta septentrional marâ d-os deputados, no- Notadamente, nas villas de Br.us- Ad"
E., pOI' fallar nesse triste an-

encontrou novo rio, a que poz o que e' Blumenau"e.na cidade de Jo- gra ecemos a VISIta com niversario, passo a contar aos

nome de Santo Antonio por no 1neada para' dar parecer invill�, ex.i,stem gl'and�s estabeleci- que os Ors. Luiz Rheingantz 'e leitores o banquete de anuf)S

seu dia o' ter descoberto. '

b
mentos Jabris, modernamente deli- Corrêa Leite honruam a ''G'v- que teve occasiã;1) em um-a sau·

° Rio negro ao sul e o rio da SO re O tráctado de Mis- neados, e a inici.ativa par�icular des- ZETA. dosa loc<llidade desta cidade;

';I'iragepl 900 exempl�res

EXPEDIENTE
Tendo de passar esta folha,

em todo o correr do presente
anno, por varias reformas, .e

para ficar regularísado, na

parte relativa aO lapso de tem­

po das assignaturas, o registro
dos nomes dos cidadãos que nos

)

l

ACERCA DA PRÜVINCIA

DE

SANTA CATHARlNA
POR

Proseguii1do a minha corres-

pondencia publicadn no seu n,

106, continuarei a transcripção
da Falla à Assembléa da Pro­
vincia do Paraná em 1854:
«E' tal é precisamente a for:­

«mal intenção do Deputado de
j(SaÍlt.1 Catharina, No discurso
«(em que prOC'li,rou justificar o

«projec�o, que arresentara, diz
(elle: E' indllbitavel, que todos

«os_tel'renos ao Sul do Rio IgUas­
«sú não podem deixar de per­
«tencer à Provincia de Santa

•

«Catharina.- Felizmente E:s:;a

«(proposição foi precedida de ou-
. «tras mais tranquillisadoras,
«·como sejão:-Peroque respeita
«a limites com a provincia aclu­

«almente do Paraná nada ha de
('cedo....... Bcm sei que não é
«i'acil designar perfeitamente
«esseslimites por causa d:l di­

«vergencia· dos diversos map-

�LLas.-Dada essa incerteza e

�� "dw€.r:genG'ia que se allude (COI1-
«tinua a Falla) COIIW. poJe ser

«indubitavel o direito de Santa

«Catharina aos terrenos que fi­

«cão 3.0 Sul de rio Iguassú?
.

«Na informação, que aos 9 de

«(Dezembro de 1812 deo Manoel

«da Cunha de Azeredo Coutinho

«(Souza Chieh6rro ao Marquez de

«Áleg'I'ete, se diz. que, ti�ando
«para Santa Catharma a VIlla de

«LaO'e.c: seja a divisão pelo rio

\(Ca�oi�has: não falla-se do Rio

«Negro 'e mcnos de �.guas�ú,
«A divirsão pelo no, hOJ�e c�­

(mhecido. pp,lo nome de �a.nol­
.<nhas, já seria inadnusswel,
«porque, além de acarretar a

«perda de muitos campos des­

«cobertos e povoados por_filhos
«desta provincia, teria o lllcon-

,J
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G,AZETA DO SUL
f-

Peço as-delicadas leitoras que, estallar secco de ossos de en- rego do Vinagre, muitos quin- I poz de parte os pequeninos re - uma triste narrativa, uma sur-l missão de reconhecimento de'não )eiam as linhas que se se-I volto com o acre cheiro de velas taes e alguns cortiços. I ceies que lhe inquietavào e,com prehendente scena d.e r.omance, poderes, que é contrario á elei-
, guem .não quero de forma algu de cêra. .,

. Todos estavam muito alegres, I voz tremula e o sorriso da espe- mas urna scen3: verdadeira.com- çãQ de dous deputados pelo os-
ma abalar sensibilidades, nem Uns sons vagos se» se poder achei somente D, Hygieno um rança nos labiog a illuminar-lhe pungente. .

d d -t I �. h 11':1' ind O vapor desliza b
ta o e S. Paulo, por nao terem

,as escrevo para as na urezas cornprehender donde Vll1 am, [tanto pa lI, a e triste. [tqdo o rosto, perguntou amua va-se por so re ,.., .

d
tenras e nervosas. uma longiqua melodia myste-] D. Varíola, depois de um mo- lima vez, apertando-lhe muito o dorso das ondas, de um lado o

os renuncla�tes com mumca OFeitas estas observações nada I riosa cantada por muitas vozes; mento ele silencio, levantou-se e as mãos" muito... . Mas você mar immenso, o infinito, do oU-I
a renuncia a mesa.ficarei devendo a minha interes- dír-sehia um côro de anjos mor- pedio a palavra para declarar casa comigo? tI'O a montanha além, azulada, a -sante leitora que, 'pondo 'de par- murado muito baixinho, ouvia- que, não estando ainda presen- * * * I terra, .te o avi I t t 1 \ O governador do referídoes-

, _/' e o aV13o, não possa a moçar o se cons an emente; erão os ui- te D. Intendencia resolvia sus- De cruéis anciedades 'foram 1-1 tarde cahia tristemente so- t d f' tori d d

.

-

seu cafésinho com leite e passe tilTIOS suspiros e as ultimas la- pender o banquete pOI' a·lO'UI}'"
" C. l.. bre a soli Ião dasaz a'

' a (I oi auc onsa o a ven erb o
os nossos últimos 7 (hás; os

_

c ,l, ,__

'

:'ou S, o ceo
'1112 hectares de terras devo-

um dia 'aborrecida, 'nervosa, grimas que, se casando no es- momentos, visto que a festa não
grupos discutiam fervorosamen- sereno arqueandando-so rlesàp-] .

impossivel.
,

'

paço com �s ultimas agonias, podia c�me(;Aar sem �l. presença te e a interrogação: ,
parecia m�rgulhando-s0 no o�e- lutas d�nt�o do pertmeiro da

, _',

* * * '

I
cantavam tn�temente os pavo- ele sua tal) bo� e quer�da amiga -o cue h; de novo ') detinha ano em CUja face traçava o cir- fazenda I�t�tulada �ova .Pal:_Uy-Eu, nao tive a, honra d,e ser rosos mysterios da morte; e da qual �avla recebido O me- pela' ft'e\1teo pacifico cidadão. I culo negro Ido horisonte. ra, ao capItao Schmidt eirmaos.convidado, er�treI comobII��te _

_
. lhor acol�lmento. e .d� ordens Não ha cambio os arzentinos Elle, o pobre 1011<':0, debruçado I _

da Inteudencia -que, a ultírna
O 1

-

.

1 para que fossem participar a D. invadiram o terrdol"io das Mis- i sobre a - amurada, -tleixava o . -..hora, deliberou em, sessão não
1

" d�l)c 1� al�ouré�:?, fmp?
-

Itendencia de que só se espera- sões.l Foi esta a 'noticia que
olhal' empanado e incerto, errar O Sr: Qumtmo Bocayuva Ial-aceitar, convite e confe,sso sem (��r:a °e3fnh�� (o n�"":to r�.-a clli� va-por ella. 'erc�rreo úo dia de ante-hon- sbbre. a es.t2ira d: e�;'puma8, que t0l! �oJe 4 horas perante a com­pudors que me arrependi bastan- t

p
.

do ce n e lu so Passou-se algum tempo,e com rem a ci fade inteira o na I' 10 deixa apos SI. e111(luanto nnssao da camara dos deputa-te: ,-', cou�naI�l�m� vez aOf esp�?o �s- D. ltendencia não fosse encon- "Não r�sta duvida' qUfl �ãO es- que a Dobre mulher olhava-o dos sobre o tratado de �1iss
.

r--:r.-
,.

-

,
' uTr o'ceaSI nclO�� o une 'tre Pdl�., Irada, foi resolvido que se prin- tas duas questões imp'ort�ntes tristemente dominada POt' uma Foram considerados para o �j')�'O

.

ho aO'ou eiro empo-] a mUSICa, o gn o as c' 'a b t . . ..' ',' ,
ma

.. 'f 1 '-
'. moci>: ..

'" r�' , esqueléticas sentinellas estalam IPI s�e o ,anque e,

pnnclpalmeJ?-te. a prHr�eIra qu.e
< gua [lt.� Lllll�. • mo fim o Sr. Barao de C:ap� \lelra,do,n? bl aço neb�o �� cruz

no ar e da bocca neO'ra dos tu- (MaIS
. ta� de soube que, a In ..

reduz a,s algIbeIras mais recheI- De repunte CI ava ao longe, o ma e tenente-coronel GUIllobel,
de capellll1ha do eemIterlú} ba-I 1

"" tendencla tmha se escOnclldo) adas a um arido zero olhal' profun,do e, como um ralO melubl'oS da extl'ncta comn11',
t d '

lt o mu os esguem-se os 0sseos N' ';- ,

'. dI' ., d 'II . d' ' t;-
en o as az�s, s? �u ao espaç d" ,'i o d ,t '1 essa occasI3:0 sentI uma Ol'a não ter valor Q nosso fi_I e, �z valan 0- 1e o negor o -

·d d ' d I' 't
escuro e sllen�Ioso 'o tunebre, e",poJ s 8 mOI e alllmac os

mão pesada calHl'-me sobre o. �. .
' 1 espmto.vem-Ihe a lembnnra d� cao emarca ,0la. e ImI es..

",
, 1 por uma força sobrenatural; 1 b' O' '_ ' I co dll1hemnho �m papel, as I "

.

� < aplO da mela nOite. ..l t lt'j- 110m
10, er",Ul me de um salto, nossas pellenas' cOlno alDoro- patna, uma saudade profundaE '. I' �Ien 1'0 em pouco uma mu Ii ao, I"

.

t, d "
..

Cf', I, Ih
"

,

ra .� slgna; '. _I dessas horrendas figuras en- �.ra,� al ml.1lS la (J'� o cermnte-
s:1rpent�, lhe �hamat:l()s) é um i �er�orre- e o �,OIP? 9omo u�a O Sr. D. Pedro de AlcantaraUmlelampa""omedonhoacen 'h t I t ,.10. O que faz aqUI.') estas ho- facto alias mUlto seno pat'a que I

conente electtlca, leva a mao acha-se enfel'mo de um tetano
1 _ .. é· 'II

.

d t' d 'c em oe o o vas o 'seenarIO ,') " S' <. '

"

'

.'
-

, d f ,

(eo se no o o h umman o o a a I, ,

1 1 f dilas. como pouae o r. VII' para à gente no�sa dOrmIr tranqlllI ao coraçao comv para e�el a, 'Ih'
t,' t -

. Inumacançacesemrea a. 'd ' .? Ih' .,
<,' '" '" ,..

-

d
.

I' d' no pe, em que se earl'UlOOU
llse",cen;l, c - I R

.

I aqlll ormlr, o e que

JaSaUj'lame::lteeJ'antarmelhor I
or ImtnenSa e, tesespela o, 11

-Rapido. 'como mn raio, 'um I �mpem oSlt��v_as ebas acc a-
nove horas da manhã! que lem- Q��nto .

ao seO'undo eÚrei so- louco, nutn.,acçeS30 de loucma, um cu o.vasto lençol estehdeose por' so- fi�laçoes, a mtu I a? a re-se em branca! .. ,

J "il1eI1te que cos 110""SSnS a;nz'gos elo atira-se às ondas,
,
-,b" 'd d' d t" I as reveren es e eIS que 3(ilpa- E

o

,�. b lf I
• . lO' -

1ti'
re a CI a e .os ,mor os� era a

I rece a rainha da festa, D Vari:-, u acorve��me �o resa ��e o" Prata fazem-me lembré).l' os 110S-
,

navIO nao .se c e em, segue , Em Buenns-AYI'es �echoG. otoal�a do testIm,la se, eff;etuar I ola, mdiante, trazendo na frente U:m explendld? dIa en:olv�a a,
sos visiJlh.os d? �araüà; feliz- na s�a marcha, lt:�pe�'turb�v�l, e; Banco IDg\ez por.l�ausa da que­

o .gIande ban(!uete de ,c:t1l1�S, uma mag'nifiea corôa 'de, louros Cidade em t�du o. esplel1dor dé' I mente o Sr. QLlIntmo não se re- del:tro em P�l:coJa nao se �vlsta I bra da casa matnz em Londres �
tudo estava preparal�o, .

ele milhÕes de fol:.as (UP. re I'e- s?a luz, esfrequeI os olhos e, I solveo e'm dedc1ir Lambem da maIS o des..",laçado 10UCl' que, I "

_

Entravam os conVIvas, che-
•. ,- ,.ti "

P alllda tonto do somno,' apenas II1'ossa quo�ta-o lle II'ml'te<: pensando que nadava para a pa-
.

t d senua\am as suas VIC ollas.
d d d'

. I 'c':' c �,

t
.

d .

I
,<

gava a mUSICa ocan o uma
_A ' '

O' pon e respon er ao a mIl1ls,tra-1 '

, na, na ava paraa morte, O batalhão da policia de Cor-
,

I
.

ctor' o<:a de soe �

mys
.!ti. po,s SI vem o Hllmer 80 se- 'dOl" - * * *. .

,
ma;'c la VI I .;.� . 1:;, -

quito, cadaveres ainda frescQs ,

.'
.

.' . _, ,i'.
, ',' .' "TARQUINIO.' dentes levantou-s�,fuzilando oter10Sos. ._ J ''1''. e medonhamenLe cobartos de' -�Bem mmtoobllgado, e saIu O Rw Vermelho esta·l1'lettId·o

�=--�""-' ,

I major Allegre, o capitão Mazza.Junto ao p�rtao eSLen�w.-s.e chag'as e puz outros

de<:caLel-1
cOllenclo.

,

em calças pai"da�; Nada menOS
"ONGA V-RDA e 0 alferes Montanegro

alva e longa fila de esqueletos I
' ,

. - "'. * * * que Uln aSS3.SSInato teve pOI' I'
Ib, I _,

v •
.

, '. lados com as íelçoes cQntrahl-\ '

, , ,.. ,
" Em segUIda nomeou seu

ge arm(;lS perfiladas, era a

gUal-, (las noultimoestertoreascames U f. t "d _
theatro o seu valle eXl.l'berante, No mumclp.lo de Lages fal-

I f' 't- 'G d
'da de honra.'

\,
'

, I m ac o; um es",es escan- bnde se álteia a peroba fwndoza leceram ultimamente Genero- c lt1 e o. capl ao o oy.
_

Os esO'uios cy"'restes pendi- dependuradas 9-05 pedaçÇl;."? al- dalos que so a pao, c,!meça_por I e os sabiàs cantam à tardi'nha P d F: 90 Em completo estado dG l'evol-
"" t'.,

I
O'uns CO"l os olhos comidos n 0"1. , I" d t so aes e < ar ia com annos .

I d d
am ao peso das hJmll1qrlaS para "'.

,. 'I;
')
',' "'ôlvcll.a po ICla es a n�ssa. pa- I nas aroeiras ela praia, '

ti' d d'
-

. li 'd L
.

d' Ila, atac0U ;) CIL a e. matan Q
....

a mesa do banquele umas ne- trazendo a bocc", all1c1a ab�rtê1: �ata cIdade.o que estou' certe I 'Descbnhecocol1lo'se deo o f::t-
e I a e, a m� 1�1 e UCI 10, o cO!'llnel Vera que teBtára

.
'

I para onde ct'; escapara o ultImo

I acabal'a' pOI' um COlltt'ato "e'to ' '. ,

L Alves com maIs de 1.00 anno1S 1
' "

,
.

"

gras .velinhas em roxos am-. , c c
"

. I I. I cto e qual o motivo nada dlsse-, . contei-os. O chefe de p,lllcla' epeões de papel éom desenhos I SUS,plr? . 1 perante o �r. JlllZ c,los Cas�men-I ram os jornaes aO\1arclo ti dis- de Id�de;. Joaqmoa de'tal e O',j senador Vidal e os ha:bitantesíilco�prehensives, cuja luz' se I
;
Eu tl�e um n:oqlen,tn de desa- tos; para IstO IT!lllt? .confio �O! crip<;\ão da norroroâa 'scel'l.a;bem Ap�lhnan::\ Alv(:'s dos Santq's, 1 do Iuaar resistiram.espalhava tristemente por sobre I n.lJ10 CI uel, p��ecla-m� que es- �I". �lel�gado de. PO'l!cla que-na,o I triste devia' tel' sidb ella. ' ,maIOres de 90 anDOS. // \ H u.' 't t f ,._o, alv'ú lençol'

"

• I tava morto, tOta do mundo dos deIxara passar Impune o reten- P' ,

t· 'd
-

Decididam,'nteo saluh<e/I'I"llllO OQve mUI,as mor es e. eIl
, ' '

.

N- t'· '-. .

I arece-mequeesouvenoa ,,)I)' - do O" lt 't"'amseO N 1M espalhados flor
VIVOS, ao me sen la a mIm do crune contra a' nossa 1 r 't' n'j '�municipio de Lages r o lell I s. � levo osos re ual -

,

todaS ai ���e com as' boccas.n�-'I n�esmo,. �ue'rié1: f�gir e não po- rec0nhdcida mOt'alidade.
'

�fIio': p����'�� íi�t��a�,lOc���, 0:: ELIXIR de longa vi(à'(
n,

101'.1 para, o Passo da Patria, 'sendogras éscanc�1l'adaf' para o céo dI.a;, entao deixeI" q n�eu COI'P� Nãó ha ninguem que ignore boC'ca entreaberta e a frbilte �ó: "

Se rI"a' bom que
," m'·Od" peaas-' perseguidos pero govemador Elo)

•

.1 .' ;:ahlr sobre a terTa fna cobt'� CO'tno se 1"'0 d "sses' factos en-
J

"
, ,

" .la u
U ·1 Chaco e tl'opa de ""vallal'I'a e

e..xha1avam RO,! redor Ule SI o ,

'I'
� C ct e

- berta de sanO'ue tentar erguer- c: . b' (
b d S "... 'chei;üila.defiÍliv.el d,�)nad'�e os o� olhos, con! �s.bra9os_para tre dois eternos l�au'lOl'ados, SI> como na�a �eO'ur.<i.r a vida s�, a,dPol.\ al��Or zom. af� o as-

infantaria .

.

, "'.' ., ,!. nao ver e aSSIm ,fiquei 'varado ','., >' }, ••,�'
"

1:"1 "" -r. Slm ê:\.S \vaI tO as ' m iue-nza,' "rumoresmyBtel'losofi,d� eterr:ll- "�, que VlvemaJll�ar. um, a? .",UUlO queoabandona, emquantoqueo· .
' '_

,

,
.

' .dãde,'
" '

, por um frIO ,mortal.
,

um amor S8m I,umtes,mtimtD ..

, miseravel as'sassiíi0 'foge assus- 'com�,tlpaçoes _

das d��a\s, mo- tII,..!'!"._!"!!''!'!'''!'''!'!'''!''!!''!!!!!!''�'!'!'''!'''!'!'''!'''!'!'''!'''!'!'''!''!''!!!!�Uns melancolicos ramalhete.s .. Esp·albou-se então_,uma alga- A lua, a palhd�..lua, em pleno tadó;co;n;os Olhos il1ject1ado's e les�las que "íao falTIllIalliS!ldas'l NOTAS ALEGRES.de saudadêS e perpetuas, enCI- zarra �tordoadora;er:.a!J 0801uçQs, céo,_peta!as de I osas� perfumes nas fei'ções uns 'traço� abertos estê,to com -a Ylossa populaçao.mados por alguns'amol'�s·pef- suppllCas, lamentaçoes, praga�, de, Jasmll1s, uma Stissurrante de,�féra} .

e o sangue: a 'escol'- ,
--f

_feitos, t,r.ansbord.av:am . dos ps- gemUos, ameÔ.ças que se OUYla brIsa, uma porta, urr,ta pl'OmeS�ll rer'-lhe por entre 0$ dedos da E esperaq\o amanha. dos pOI'-SêOS v��,os feitos de. craneJS de tod�s os I ael.o

s,' Derrepente de., ca.sament? e maIS pada,' elS

I;mão tl;aidora,' ".'

i,..
' tos do .nor.tel o paqu�te�ftlO NE-que enfertavam lugubremente a tudo .Gessou e pelo ar�astar de o encantad�r s?enano d�ssas O facto tem qualquer.c0Isade GRO',

,
.1,mesa emque,se �a eff.ectmar o cadeIras' comprehendI que to- venenosas hIstOl'lé�S de amoI' qye Qdginal, não foi um' homem

.

j 'n
Dialogo entre ama e criado:gT8.nae banquete de annos, <10'S tomav:lrr,t as�ento, Eez-s� se �ontam p.or ,�oda a parte lt1- q'll'alqu:er que 'matou outro 'ho, Para 9" capItal federal seguio I se-��J� �ee�'(��\�i�,J��L��([��ue�����=" O ventêrdo sul rijõ e frio ora um g�ande sIlencIO e eu ouseI vanayelmen.te.. 'mem, ,foi um s,obripho· qlle ma- h?ntel}/f a tarde o paquete HlO

I' tivesse vestindo.soprava em p[,(illongados soluJ- ergUeI os ol�os. ,

FOI O que s� tleo ha poucos tou o tIO. '

..-" e.�m0. ' ---Oh l lliinh'ama, póue estar des-ÇO,'S r)Or,' entre as franç&s dos cy- Na cabeceJ,ra, d.a meza estava dIas nesta C a.' [sI.tal. " '" Mas ó qu.'e_ Ji""'e"'r'l:"a',,,,�'l-el"t'�o""'-e's"'s'e .tI'1' N'e:l1e tomarão plssagem na, cançarla ... Espl�rtei pel_O b�raco da
t

A b t [L I
. I fechadllcla ... e nao tome! a liberdadeprestes curvqdos, ora gargalha- seatada D. ,VaJ,IQla tendo ao ,po I'� VIC una, Il1COnSCle�l- ao sobrinho!? " agencia do Lloyd os seguIntes; de entrar senã.o quando vi que a se-

va, sinic1\meI.1te, e,stalando de I�do D, Hy�leneaquem D., ya- te. ela falslda�ecl�s h�mensJ nÔ.o
.' E o.tio PEllnsa que o S0bl'inho passageir(is: ,

nhora tinha acaba<1o,encontrp a frIa lapIda das cata· rl.Ola desf�zla-sE) em G_\mabIlIda- poden�o (luvldal perante o seu la pedlr-Ihet!benç5.0..... M�Ú'colino Monteiro Cabral, -0-cumb"s
'

des. segmam os conVIdados en- coraçao das sabot'Osa::; palavras·. ,-' l' 2 f"I'1 \

'e ,I c 'e"
---Porque é que imagina que D.

.. "',', '.,
d"
'.

I' I' b' .

t 'd sua seu lora 1 10:; '.L I ,.- Elisa o ama deyeras '?As rguarlÇl.sfl}lUt.gavam, e pOI' t�e 08 quaes noteI a PraIa o que ouvla,c.os a lOS encan a. 0- j 'I\: * *

d O J'},' D ' P
"

---Po'l'que outro dia recommen-tO,da a parte um ruido horroroso Mercado, a Fon�e, da Bulha, ['es do qu�mdo de sua alma, lul-, A sra, So erol, ainda com os a,.. u Ie�a uaIte ereua,
dou-me quellão emprestasse clinhei­dõ friO'ir ele carnes e o de um algumas ruas e praças, o Çor- gando·o lt1capaz de a enganar, olhos rasos, de pranto, deo-nos LuclO H,ypolIto ,de Camargo e
ro '.la irmH.o della"7 "" , ,

sua fan'lllIa, "Affonso L. Gama -,,0--E não é cedo. Ba mais dA uma -Nã.O, n,ão quero l que creanCi-j -Onde e�!;tá a lua quauc:lo se -n;-o de Camal'go, BeuJ'amin Rico, ---Quando me casei, nc,s prímeiros'FO L H ET IM lt '"

tempos, amava tão fOI'temente mi-(28) . hora que estou em sua casa, ce l .. , i:1COlllmodal-o e zanga·se por vê? r , Valentim Hico, Jacob 'Gaelman. ll!la mulher. que tinha impetos de---------'----- l
-

-Por onde ,vae? isso !. .. Receio Diga,me: a Confissãu --Occulk:, pelos' ra,ios do sol. comeI-a,''HENRIQUE DE KOCK ,.

M n S S A E agora 'I_ -Pelo mesmo sitio por oflde vim: de mn filho do seculo é alegre? ,-Occult!á pelos raios do. sol '1... I
---Agora... , estou arrependido d�-Alegre não é talvez a definic;ão AI! l ql!t'.:/bella coisa é a s'ciencia I .. , Na igreja matriz, ás 8 hora§ não o ter feito,mais appropriada; é interessante. ir?irece que está a cassoar com- da m�nhã de terça-feira, resar- -0-·-Trata de amor 'I J1fI1"D'0. se-ha uma missa pOI' alma de Fui aos pés do confesso!',

e :� cI'eatura-Não trata de outra coisa. /' -A cassoar com o senhor !. ... eu D,' Min�1 vina Avila da Sil veira.1 ordenou-me que te esqueça.·-Bra'vo l sera mais uma ll1ad,iibnça ousaria semelhante coisa ... Ai II Tem de certo o padre cura,nos 1U�1�:.;.���)\,t,�,r�I)",",",U)"",,,,�..-,,,
..i'

-o que tem? Districto federal Des;�:,��j�n��� cabeça.que serve isso ? ""� VIII
. -Não ouviu aquelle gritá? Na camara dos deputados, --...._.

I ·t ' '-Algum'wassaro aquatico que re- I'i 1 d T
-

- Vae-se apprOXJI11anc o a/�,o�,C<i," ,

Tinhamos chegado á margem do
colhe ao, ninho, na sessão de 9, reuni u-se a �e egacia e erras e Colonisaçâo,- Ora l �1f5f,1��.rq�e já fosse noite rio, ao sitio onM estava amal'rado commissãO encal'l'cgada de dard -Recolhe-se bem tarde, nie pare- arganisaç{lO ao dislridú federal Resumo das obs0rvações me-VII

cerra a'.(ninguem me rouharia. Ha um pequeno harco de recreia" no
ce ... com tudo se vem da caça ... Por ..--:i�rt;e?dores no seu pal'que ? meio de muitos outeos que' nos ser-
.ondeandaeá agor,t llleu in�uido? e I'esrectiva municipalIdade. i teorologicas feitas no dia 25 de '4'll beUl sl'nto r.

•

,

d viam para a pesca. Nomeou presidente o Dr, I Julho de 18\H
.

�..

�,

'-I,
V calor, Parece --Não, mas do castello a rua as -Tinha muito clf!Sejo de o saher ?

O !
- -�

_.

-�'rrtenho a ca� l'
'

(Helena deu um ,pulo para o barco, Aristides Lobo e relator o r. Maxima do dia '18° 2
''', (�.:..�a.a arder! V.eja a, acaci�.s é l,onge e ... t�nho uma idc:a, ·-N�LO; disse isto COIl1(l dil'ia ou-

l If '

!r'� .-

"'111 c )"LII"lo ell tI"e I' 'li e fiz'elllo nos Thomaz )e ino. Me'dl'a do dl'a :.. SOI11bl'," .170 9
'sr. Daniel:· arranje-me um lrvro pa- ,-DIga la, ,. "eg c ;.L e ,-'

tra qualquer coisa. Que delicioso Uo '" ,1 Depois de discutidas I1S bases Média do dia ao Sol 290 4
cifico erazoavel: p.hl Ah lO al!ticloto -Mettermo-nos n'nm dos barcos ao argo. pel'fume !. .. não sente l

zeraes, fico:J assent�do qUe o MI'n'ilua da' DOI'te 120'4., do c.hm·tl'euse.
.

que estão amarr.ad0s na margem, e
- Não o fatiga remar? perguntou - ,E' o clwiro df,\s plantas

.

L'

U man-

pareceI' da comm·:ssão será '
,-Quer um rom'ance, de "Walter seguirmos pelo rio abaixo até ao pé e, a, 'nlia�3 tt'aziLlo pela brisa.

t d
.,

d' )BarometroáO°C 768,29Scott?
, .

daporta peque!la;" -�ãO é preciso remar, porque I -A bl'Ísa ... ah l ah !... apresen a (j nos pnmeII'OS las

MEDIA)Tensão do vapor 11,13_ Hum l Walter Scott é resoavel -A proposta e tentadora, tanto: segUl!1'!os a corrente,

I -E então? da semana seguinte, t) 'que,
, Humidade relativa 70,4, .

d lllais que -E verdaele Illas se nos conten- t d independente d'elle, a inten- Ozone ", ,I;
de mais, e além d'isso ja, o sei e'"

Ú'
'.

_

<

_ ,,' ".
·-En [lO, na a; não me 'poss,o rir l� .J

, Está fatig'ada'l tamos em se uu' a corr-ent- lIemos dencia receberá attribuiçõcs de PluvI'ome\I'o
cór, o anno passado meu marido -, "e, ao pé do senhor? como o sr, Daniel .

.-Um pouco; mas o principal é muito de vagar, caracter pl'ovisol'io pára genrcomprou as obras compl�taR, assim
porque gosto iml11en�o ele embarcar. �Telll pressa?

é desconfiado l ... E a proposito, se
OS negocios municipaes. Estado do Céocomo as de. Coopero Tem alguma -Pois então, venha. ',I o barco se aiful1dasse ... sabe ao

(1) Cil'l'us Cumuluscoisa de Mtlsset? -Mas .. , -i�enl�Utll1a;,llãOI é

pOhr mim que menos nadar, para me salvar?

TELEGRAMMAS (3) Cumulus---Tenho.' -Mas o quê? E'U (!go IS o, e pe o sen ar.
-C01110 um tuharão, R

(2) Cumulus
. --li Confissão de um (ilhado sectt- -Estou envergonhada p�lo traba- •

-Ora l bem se importa commigo l -Como um tubarão t ... A compa- São do CORREIO MERCANTIL,"
,

,o 'I lho qne lhe vou dar l Não podia ir - Julga isso? Ah l como se está paração é pouco agradaveJ: os tu- de Pelotas, os seguintes:-Aqui a tem. um creado... bem assim l Teve uma feliz idéa, sr, barões sã') maus, segundo se diz: R 21. �-Bem ! já que posso escolher,não ---Ah l si prefel',e a. companhia ele II. Da�iecl. Este .si,lencio;, .. e�,ta meia e,s- deVOl'alll a gente! 10, '.
,

d E' rdade neLa ha 1 r E
_

d A camara do� deputados, emrarei ceremonia ... Agora, obrigada e um criado ... isso e d!trerente l VOU I
cun eLO... ve,. ,ua -, I�ao quer ser evorada 'I

d dar ordem ao Augusto ou ao Anta-I' esta noite 'I I -De certo, nfto tenho desejos sessão de hoje, por 75 contra 6'1a ��� se vae embora? nio .. ,

'

-Parece que não, . d'isso, (Continúa) votos,rejeitou O parecer da com-

I
"

,

o do costume; Atravesso o parque
e o rio, chego á' porta pequena que
dá pal'� 11 rua das 'acacias, e estou
em minha casa,

-Vou acompanhaI-a.
-'E' muita amabilidade, mas de

A MULHER PALLIDA
TRADUCÇÃO

DE

Fernando de Lacerda,

SEGUNDA PARTE

Tosses e RouquidãO
Curam-se com o angico, tol ú

e Gt::.aco de Rauliveira,
.

Cuidado com a:::; falsillcações
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Constipações, Tosses, RouquidãO,
,

'

CURAM-SE RADICALMENTE
.

rcnchitea.·
f .

.

ÇO)YI o
.

PEITORAL CATHARINENS,E
\ . �� , .

XAROPE DE ANGICO COM T()LU -g GlJACO
, ,colllposiçao de Rauliveira · ", .'

,

.'

Haulino I-Iorn. e O',liveira
UNICGS' FABRiCANTES

.

'�'
.

•

7... ·

. ,

'I ..

Cuidadocornas falsificaçoese:lmlta:ç(5,êsf

Banis com camarões, em

Santos e S. Paulo, 'vendem-se
, 'actua.lmenÚ� a 28200 o barril.

,·CDNFLICTD
,

, �
• " .lo.

Concertos na estrada do morro Sapataria Universal
"c=Sc=-€��=»�=»'>

'

'}"

doSiriú 'DE
•

I "B t kl ......�10.NT\E ..Dl� JUVENTU�DE
'

Em virtude.de ordem do Exm·1 JOSÉ ERANDO

I
.

OS, O" .

. {

cidadão vice-governadorv em ]
.

. e
,,( A «Fôhte'd-a Juventude,» '.'

officio datado de hontem, man- U
'

da o cidadão inspector interino
R A TRAJANO N.12

"
�J'Por tão brilhante e formosa I'

-1' (FEITO A MÃO),
.

: ,
'

'UI)J

�c;:�rr����i�;_1��1:��S;;t����?� Joséürandochama a attenção
J ,i I� Nijo é .mais da juventude, .. ( .1" r -;

dia 19 de Agosto proximo via- do respeitável publico e das PARÁ HOMENS
,'I .:

_. .E'�. ,FOn.ye, M_a, r.:v+ICH:l.�:._9.'sa I
z.: '1'1): I,'

"

.,

douro,a 1 �or:;t da iarde:para os Exmas. Iamilias para a coucur- �-___:_--- .

_ � � _

{ e;
• '"

.concer?s tmdI�pensav���,na �s-:I r�ncia queespera ?m sua offi- "ATT�,,.' C, O I S'O RT 1'll'ül'E 1\1 r' O CO' M ""-l ET' A'MI"'E NTlE1 (N· nv'otrada po morr o do. Su I�l con ....
, ema de calçado dispondo-sé a JilI::!Jl

'

.'

,j
, . _, I�I .. 11}'

'"

r i, ,

t.,

'

uI . ,,�',
forme o orçamento �xlstp'Dte I servir quaesque� encommendas b

CH EG A
'

. .

neste 'I'hesouro, organizado pe-I· ..'
�

"
,

. DO 'PELO U LTIMO VAPOR
lo Director elas Obras publicas! em 2.4 hor�s,para as quaes tel? " 'r . ,

: .',' .' .

• ' '."', ' • 1"..

fóra. d,o districtó de,a. Capital. I habels8fficlaes.e.e, xc,ellent?s a V_I_- N I CO L A U C A N, TIS A N O' I,'
E, queIl,l. duvldar.'1ue � F�)NTE. DA,JTJ'[E-�'1'UDE seja 'Hia

t d t d d 1 � ..

fonte maravilhosa, ainda mals)c�eIq;de a,tractIvos" e de.maravi-
,

Thesouro do Estado, 18 ele, a.meu os.sen o u o e . qua Ilhas dti quea fonte maravilhosa do conde ,Patri�io .

não·te�
Julho de 1891.

'

l�dade. _ .. '_�

UNICO IMPOn,TADOR
,J ,;5', I n,��i-s do que' l&fiIçar (j)IR olhos p,�ra �:Font.imi,a$,ãp ,d,'e,�te anmi,h-

.

O 2°'Es'cripturar'io l-
, .

CIO 'pa�'a convencer-se do que dizemos e ficar pasmo más COIR-
, I I UVtPOATAN\f.E itEJ 10 j Chama-a atte!í)çãO-dorespeit�auelpublicoparaesta p1.e-ta�lent_e pasmo, !wqui_§l�erto,'.�as int'eiranle�téiH�q�iabellto,l1!iguel V. C. da Costa.

O leiloeiro Jose Segui Junior, -,

r' . ':."., .

.extaüco, mas redondamente extatíco: ante as mil e uma: -seduc-
autorisado pelo Illrno. Sr. João no�a qua Idade ele calçado extra-fíno.üeíto a mão) ções que expomos 'ávenda porpreços ao alcance di:l:bolsa-mais

ANNUNCIOS i Pereira Vidal,que se retira tem- cUJO uso r'ecomrpenda instapternente tanto pel� e�orrieaLl�' � tisica d'est� cidade e nresmo 'elo ililt.tél'ÍOl' do .Estade I

.

.

i porariamente para o Rio de Ja- nunca Dista perfeição 'lo' t b 11.
.

1 Cdmtempleni tOd?s, admI�em e ab'J1am bem os O}l;lOS ante OS'1;ll-
_"\!í4i!!iiiif��� Ineiro, farà'leilão, no dia 26 do " .

e ra aino cOJ!)O pe a supe- minososjactos da maruvilhosa
MISSA

. eorrente,às 11 h�ras .da manhã, llOd�de .do� l,natenae� n'elle empregados, rpateri- ., .' FONTE DA JUVENTUDErl
., . -, de todo�(Jsm?VeISexIstentesem aes ínteiramente macios e de lima flexibilidade ad-}.'. , .'�. � �'.), ,;,,': < .... ' i''.

Nicoláo AVIla dos Santos pro- sua resirlencia à rua Esteves mir D 1 ffE"
' "

,

", Perfumarias de um-aroma exn aordUtarlO, peregrmo nunca

fundamente sentido pelo: pas-: Junior, com� ��jãn: , ,ll a e, o I �cendo, por. consequencia, todo o sen�idQ at� hoje ..... �u� paredem J;r;ls,i,go t?a}jh��qps '�� "céu e

sarnento de sua filha I. Uma mobilia ele jacarandá I cornmodo no pisar. Este calçado, pelo' esmero e' �nVla�los dIrectam�.n,e a 1�?SSa c?-�a:!. '" v , '., .: '

'

'. .

' I com 17 peças' espelhos zrandes limpeza COI'l'1 q"le é feito b r
.. � ,

'" Charutos n�tc.lonaes e estrangeIros;'cllJl:l Clllza mais. pare,ce
MINELVINAA., D..I\SILVEIRAle"peqllElnOS,V�sos de diversos.' ,':JI l.,:

' ,a -OIooeID�)legodasp.?-I- Llmbloc.osi,nhoi:ler:ev�daSiberia�?quemeslÍlo cinzadechà-ru:..
,
a 22 do corrente, agradece, re-, �'ostos; escarradeiras, lampe- mül1as, e e. posto a uencla com a maIOF connapça, to, e .�uJ� fumaça lImplda, �zulad;;l e eh:éir�s�, offe,rec��'um;y,er­

. conhecido, a ,todas as pes'sôas loes, arandelas" larr:pal�as 1:3el- por ser fabncado comtada a attenção e O mais des-
cladell o e!1C�ntoo v,�.l-a ek'.a.l'"se eIIf.. ,caWIç;hos�s. espr:�e�, a.t.é

,'Ih "
_ gas, lustre,cortInas,Jarolllelras, D 1 1

.

1
'.

_
des�pparecer.no espaço, deIxando semPre, porem, na ponta dQ

qtll� 1 e, �re:t,al;�m.os seus e,s

I t�petes,.quadros, �aDte�na ma�
e .ae q CUle ado, .:ePJo o systema de sua confecçaü l1ar17. ?,O -fl�mlst� uma re�0rdaç:ãç sJ.lavlssil}1� da sua passage�

pOut��eo,::, SC�VI,�OS por aquellill g:ca, caIxa d.e musIca, b1.l1ocu.]o, ul1l�amente appncauel aos artigos de superior qlla- por alI (pela pOl1na d(i)'l1anz);- ,
•._-'" L •••.• :; •

occasla� e uUlanle .a penosa i pIstola, esplllgarda, rewolver, .
"

, ,
. ,,' ""

' :t"0l'll'ô'S :"'I? pa,cotes e rolos, um genel'o esp2clahssmio pelo
e�ferm]dadé da falleClda,.e c?n-I secrétària: de nlogno, muitos r�- lId:d:. Ca�a p�l. deste e;:,pecIaI calç'ado l_euara a �apí'lcho e SCIenCIa com que. é'pr�pgt'ado ''R�losÍ'esR.ec.tivQs (aor1-

I VIda todos os seus a�1gos e mances de J. Verne e outros h- sebmpt� ehquela.-- cante�, que teem nome na hlstona pelos seus conheclmentc's na

parentes para assistirem á mis-I VI'OS importantes. Um guarda-
..

I materra.
'

.:. " >,<, ,

'

'sa que terá .Iúgal' terça-feira, f roupa e commoda; cabides, jar- F'E !T'O RI.' M li O .

Gravatas .... ,o que ha. de mars moderno, de maIs lindo e de
.

�8, ás 8 horas, na Igreja .Ma-I ros, bacias, sofàs eommodas, i � �M maIS attrahente:_n esta,capItal..;Nã?haq�,em,.v�ndo umada.s no�-

triz, cóufessando-se,por tal fa-' oadei!'as simples. e de bala?ço; sas graYa�:;ts, nao compre logo _uma d�zIa, ' 'v

•

vor desde já agradecido. 'relogws, lav�tonos, etageres, Unico ÍlllPortador. para Sánta CatharÍna, ' �ollall,I!llOS ... s�bre collan�hos e melhor nada ?IZermOS,
guarda cOlmda, apparelhos de - pOI .que sella pleona,:;lF,lo annuncwr qu.e 08n,ossos COllal'lllhos são
-

porcelana para almoço e jan- Intelr�mente modernos e elegantes, VIsto que bssta dizertsit�Os
tal'; copes calices,compoteil'as, NICOLAU CANTISANO c?llarll1ho� da FONTE DA,JUVENTUDE-para ficarcompre1te,Dr
chicaras, bandejas, banheIro .

.,

dldo ,que sa? eleg<ilntes, mod:rnos e.. etc'.' .'
'

ele chuva e centenares de oh- .

Além el �ssa chun:lde COIsas estupendas_; temos muitas outras
jectos que se 'queimarão as B. 0.8t·.0k,! maIS, que deIxamos ele m€l).cionarpara pí'+o cacetearmos os ty-
cham.masdo martello na domin- pographos da Gazeta do. Sul.

'

gó 26 do corrente às 11 horas A' L1 . t ' d' J' ·t d"DUna E PRATA da .manhã á ru� EsteVeS Junior I' 00 e a uven u eantIga Formos::t.

L lU" ·c·HAR�E-' A'R'I'A
'

Compra-se ouro Jo.se "Segui Juniür, '"'
e prata, velhos, na
relojoaria de Pau- COLLODI"'I:A'

-

lo Hllsadel, á Grande extractor do�\all�s �

" J O A O DOS S4 NTO� ME N DO NCA .

,

RUA TRAJANO-l1 ,PHA.RMACTA POPULAR RUA�RAJANO ESQUiNA DA DA REPUBLICA Praça 15 de Novembro-,-Esquu"a da rua da fltepubUc.
"

_.,----ED-ITA-l-----! �AO, PUBIJ)CO I
THESOURO DO ESTADO I I

, 1
r r r

ftM!I!itiik

175 » 190

1$600 á 1$700

(jClO » 640

760 " 800

720 » 7,!Q

• __.41�

THESOU'PO ""O EST-ll'DO' I, no vá10� de 16$000; 436 saccos de 1" ,1 '7
'�

,

. '\. v "/1. tapioca, no valor de 3:237$320; 234 �a or ue I 8$200; 12' pnlos, de sol-
ExerCICIO de 189 I saccos de feiJã-o, no valor de da, nOI v_rlor d-e 480$000; ,50 saccpa

(1"" 1:035$475-; 31 facdos de toucinho, no
e po VI 10, 110 v�lop de 175:j;000.

1 :l �o de Julho valol� ele 3:555$000; 20 sacos de as-, ,Para Paranagua: 33saccos de po!-
1891-Renda Geral .. 10:980$929 sucar, no �alor ele 120$000; 70 sac- Xllh�. �o valor de 152$500; 15 latas'
H. enela especial , . .. 431)�9�2 I eos ele polvüho,no valor de 377$000;

. e
. a? 'áa, no valor ele 90$OO(); �52

Renda Municipal. " 1 :675$680 16 rol.0s de soIla, no valor de ...... f�I���s77;$����13cadr.tmaslca. vO�. nho va�
. 640$000. ". ' I os ( e c,a.e c Uffi-
----- ,

Dia 20 bado, nl) v,a�or de 144$000; I caixo-13:086$86:1 Para Anluerpia: 10 caixões com
te com medicamentos �Rauliv:eirª",

Estatl'stl'C"-a' -:-c-om'--m--:·e.rCI·al plantas vivas, no valor de 38$000.. �o, valor: dle 4d8$0600, l08
'.

couros de
Para Santos: 130 saecos ele arroz

OI, no vaor e 06$400;' 6- rolos de
no val_or de 792$000; 500 ditos de mi: vaquetas, no uIar de 270$000 .

lho, no valor ele 4:040$000 D' .•
.

Para Hamburgo: 1 caix� ele natll-
Ia 21"

r[llias, 'DO valor el� 2$800. Para Santos' 190 '.
,

Para Paranagua: 1 fardo ele fazen- nha de mJndlo�a
� saccos de �a[I­Para o Rio de Janeiro: 400 saccos das, no valor de 200$000; 32 saccos 167$600' 2 dit ii
no vlalpr ue ...... ;ii

.

I'
de arroz, no valor de 2:879$400; 55 ele polvilh�, no valor c!a 128$000. 101' ile 7$000; �� la�fso JIlho,_no -;a-barricas de ovos,no valor ele 165$000' Psr" o RIO de Janeiro; 100 sacos; no valor de 132$'000

e camarilo.
.

2 caIxas com planta vivas, no valo; de fareI,lo, no. valor de 60$000; 135/ Para o Rio de J
.

'. '. "15 1/2 ele 10$000; 10 barrilotes de call1arií.o, saccos l�e farInha de mandioca, no solla, no valor' de a�?O$�ol. rol�s' de

'''!'''!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
! Arroz claro bom Manteiga n.aJ, se�

'I
e superior (É, cen- pet'ior (latas enfei-

traI) saeco .. , , . 14$000 á

15.$000. taelas) kilo .. '.' ,

Arroz orelinario e Toucinho do sul,

C ,. t I re!Sular, sacco ... 12$000 1) 13$000 conf�rme a qualida-

Pregos afI en es 'Fava. . . . . .. 4$500» 4$800
de kdo .

J Amendoim graú- B,anha clara su-

PRAÇA DO 'í\):O DE ANEIRO elo e miúdo, sacc;o. 3$500» 4$500 penar, latas de 10

D' ,'')r-' ele Julho GOll1maclan�boa, e 5 kilos .

la ,.,0
sacco.. 7$000» 8$000 Banha eommum,.

Farinha de ·Santa'. Café primeira re. latas de 10 e 5 kilos
Catharina,bôa,sacco -3$200 á 3$300 guIar kilo . . . . . 860 »

"

880.
'

Farinha clara e Café segunda boa
torrada, sacco . , . 5$500» 6$000 kilo . . . . ... ,. 820» 840
Feijão preto da

Laguna, sacco . ., 8$500» \)$500
Feijão oranco e de

eôres, saeco . . ..
,

Ml!-ho graúdo 'co­

rado e secco, sacco 4$(00» 5$000
Milho miúdo da

terra, sacco .

, COM�IERCIAL

Gafé segunda I'e­

guIar e ordinaria
Não ha kilo ..... ·.,

Assucar masca-'
vo kilo. ... _....

A:;sucar mascavi--

7$200» 7$500. nho kilo

CAMBIO
.A exportação dos dias 18, 20 e

21 de Julho, foi a seguinte:
Dia 18

I

720 ,» 800 25 de Julho
Cambio bancario

200 " 220 sobre Londres . . , . . .
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r,IOLA MOURIES' 'RUA TIRADENTES N.-� (antiga rua da LAPA

Cadeiras americanas, de diversas qualidades, por preços
o usada Seznola Mouriesé re�om- bilratissimos e r,hegadas directa mente pelo ultimo paquete .Mo­
mendada ás mulheres gravluas,: b'l' I d ··t C >, 1 ' It � deás amas de leite e ás crianças no' I laS para �a as e V,SI as, - a!llas pal:1 c�sa ,pala. so ,e, ro,
periodo,dadentiçãoedi)q�scimento, 'vento, cadeIras de balanço austnacas, americanas, bldets, laya:-

I � ,Academia', de_ Medicina, votou torios cadeiras de lona marquezas de cazal e sol teiro. '

feliCitações ao Snr MounlEs, e o
I '_ "

,

I Instituto de França concedeu-lhe Tudo por preços reduzIdos.

I uma medalha de .incit2mento, no, IDHO) DEP03[TJ NE3T A. CAPfTA.L
concurso do premIO MOllly'on, pOI'
esta descoberta, que exerce tão
'feliz influencia na dill1ill u je;ão r:las
enfermidades e na mortalidade elas

crianças.
'

!
A Semola Mouries sendo usada

pelas mulheres durante a gravidez
e a amammentação e sendo dada ás

'

crianças durante a delltição e o'

,crescimento, é de liatul'eza a pro-I

I duzir
individuas de constituição I

robusta.
'

Junto a cada vidro acha-se uma

instruoção sobre este producto.
Fabricação e renda por atacado :

L. Fl'cre, A. Chah1pigny e O., succ'",
19, rua Jacob, Pariz, e em todas asldrogarias. A varejo: n1S pl'incipaes
pharmacias d'esta cidade.

Hão

confUllda,
mCDm. ,,, N'TEWYORK:'NàoCOllfundam c�'m i

'Ioutras companhias111 , outras companhlas
---.>�tO��. .

��Y' NEW-YORK LIFE INSURANCE COr�PANY

U"i;::�:��:Z;���""��&�;J;:;��: ;:o:;;;:d:�:id. Loteria do Estado de Santa
AUTORISADA A FUNCCIONAR NOS 4� th'

·
.

Estados-Unidõs do Brasil por decreto· N. 9503 de- 3' de Outubro t�a, arlOa
i

�lS� IC it 1
-

de t t '1 to de réis EXTRACCAO DA 1 a SERIE DA 1,a LOTERIA.api a -cerca e rezen os 11U -con s '

,

AMN'DAL CERCA DE' OITENTA MlL No mez de Setembro, infallivernente, correrà a I a loteria deste
RENDA n 1, i 1 lU [Estado, a qual é-intransferível, visto que ° contractador por

CONrpOS- I)E fi E�IS cla�sula e�tabelecida no. contracto �rmado no dia 3 do corr�nte,1 1. ..LI, l obriga-se a multa excessiva, caso nao corra a mesma loteria no

DEPOSITO NO THESOUnO NACIONAL dia marcado bem como obriga-se a pagar o dobro do valor dos

EIS bilhetes.
.

DUZENTOS CONTOS DE R O plano d'estaLoteria é irnportantissirnu: ,

Estacompar.biaéaqUemais·ldur�nteos
seís annos de exis-

.

CO,M 4:000�ÉISTIRA�SE ... 10.000:00011garantias otíerece por �er tencía neste palZ: COM 800 REIS TIRA-SE , .' 2.000:000
puralllo1Tt;e mutua, Esta companhia, segundo ,se _'

" , �

. " .

sendo cada segurado socío, com I.póde provar com os relatoríos ,Na? tem pleI11l,0,S com o meym� .d,mhello visto que o lUenorl
dír

..

t d
.

t r-', d- d zov rno do estado de New- PI ermo -5$000, oa um lucro de 20 /0-'

'I11 ei o e in ei VIr na sua a G g e
,

' Desde J' à acceitam se encommendas para todo o Estado bem' .

t
-

Y 'k e' a que tem menos-com- v ,
mIOlS raçao,

'" '
.

OI
'.

c

,',
• como assignaturaa de bilhetes fixos, as quaes, serão arceitas,Esta companhia e a que l11S- promrssos a pagar re atívamen- té 30 1 'rent

-
.

,

. ,

fi
.

t
... a . COCOlrene. ,plr: �laIs co.n lança, �IS o �lle te ao seu capital, L E �or As pessoas que quizerem bilhetes e mais informações dirija-se

llao tem. aCCI0� 1_8- c o 11 S e que II c aa a à cigarraria «Fonte da. Juventude», praça 15 ele Nouembro, que
t�s e por cJllsegu1ll cOlllpanhia mais SOjacharão com quem tratar, O Coutractador
te 68. fundos, da lida,aque llJialSvàn- Antonio C. d'Aeeoeâd.
companhj..a se a- tagens'offerece ao�

__ � �_

cha1ll ,sob a direc- segurados, e a qUê
Qij,o Lrrr rrr-édLa.ta dos està a testa das

-segul"ados. principaes COlupa-
Esta cOi1!p3:nhia o�erece_a'os nhias do n:Hludo.

Iseuss�gurado�sluCI o� su: ' Esta com\P�nhia e � uni­perlores a q_ual óa no Brasil cujas apo-j
qu�r outra cQnl��� Iíces são validas e in­
nhla, como ,se póde ,plO\al disputaveis 'depois de
com os relatórios cfflciaes do

cíorus annos em vi':'
superintendente do governo
do estado de Nevv_;York: goro '.. • COMPOSiCÃO DE RAULUJEIRA
relatorios que se acham á dís- Esta companhía � a Ulll.-

, , ,

- posição do p,uhlico no escrí .... ca no Brasl.l que Approvado e auctorisado pela Insp�ct0!,Ia Geral de Hygiene
-Optorio da companhia. fornece a? �egura-I premiado.coma �1edalh� d� pnrneira .classe na

,
... do unI a copIá, com-r _ exposiçao provincial de 1888.

Esta com,panhI,a �_A U� pletà dó contracto por elle Eete precioso à epurativo d? sangue, q�e em. �i. reune�/ICA DOM � N�DO
assignado podendo "dito sejas mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco-

que durante os :ultimos 15 an-', 'do '�on[erir o "mesmo el nhecido efficazno tratamento de '

nos têm tido �m sal�o a seu gura, ,'qual'Tuer erro OU equi- Rheumatísmos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas1 ou flores branca

favor entre J'uros�sobre sua re- COrl'lglr, ' 'l_ 1; (1ancros, Oarbuncul.os, Boubas, Darthros, Enfer.mldad�s, �a pelle,
" ..

t
" voco na emlssao da sua ap(i) 'Ice, Necróses e nas outras moléstias de caracter Syphifitico."

serva e SIms ros pagos. ' ,

, .
"

.

Esta com,panhia tem emitti- Os smls�ros pagos pela N�w- As pessoas que fizene� uso dest� procllOso_Depura,trvo
'd reapoljces que garan- York Life foralll elll do Sangue não preCIsam t�l; dieta especIal nem

t�rr:erJmedi�aiã,m�nte,o segu- :qumero llle�'10r do mesmo resguardo algum
-rado . pagando os sinistros em que o� de·qpalqu�r. FRASCOS . .

. 2 5'00
quaÍquer parte do mundo á outra cC:)1llp.anh1�,
'vontade dos_herÓeiro�. " most�a,ndo aS�lm a sua su-

; 'R A U L I 'NO H O R N & O L I V E IRA
Esta compànhia emi'tte apo- periór clrcumsp.e<::,

-

t
'

' ,

,

lices e são incontestaveis. ção na e�cala dosl UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES
,

-

Está cornpanhÚ1 tem ,pago r��oos e �ando p�r eonse-
mais de mil. e,duzentos contos gumte ma1ore� ya�-

---

,

de réis ás viuvas e aos herdei- tagens aos sobrev1-
, .

ras dos se;urados no 'Brasil, ventes. CASA ESPECIAl DE
-, o .

"

D escriptorio centr1ál 'do' sub-dflpartamento no Irázil, es�abe-

lecido nestâ capital DESDE lSS2, tem plenos poderes par.a pag,ar
I
J _

.

� "1
I I. 1 ,

siDistr�1 em tod� ·parte d'a Republica -LOGO D,EP01S da appro-
-

vação do� documental de 'prova de morte.

I

e urativo da sangue'
Elixir de velame e guaeo

e

sem :n1er'curJ_O

CHAPEOS

'Não ccnlfllndam com .outras comu1qüBds
I INF''OIRMAÇ:ÕES, 'PROSPECTOS:E:IMPRESSOS

NO

,ESCRIPTORIO CENTltALDO SUB-DEPARTAMENTO DO BRAZIL

31 RUA' DO HOSPICIO 31

n. J. K1NSMAN BmNJAM1N, gerente.

Banqueiros n'estl]. cidade.-Carl Hoepcke & C,

Paulo Husadel, relojoeiro a Rua
Trajano n. 11, recebeu pelo ultimo
Vapor, directamente da Europa, um

grande sortimento de Relogios de
prata, nickel e de ouro, e ditos de

, parede e muitos outros objectos C011-

cernentes a mesma arte. Chama para
isso a attencqão de seus fregueses e

I'

elo publico, garantindo vender .por
"pr�ços muito em conta..

E' NA RUA TRAJANO N. II
- PAULO HDSADEL

GUAQITINA
I I

ápprovado pela Inspectoria Geral de Hygiene
,

do BRAZIL
PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES'

DE 1887 E 1889.
" ,

RAULINO ,HORN & OLIVEIRA

O M'ELHOR iE MAIS, AGRADAVEl
LICOR 'ESTOMACAL
PARA 'USO COMM1JM

AGTIVA .o APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

I Grande
Deposito de moveis

DE

,Roberto Soh'oIz

Empre.gado oom o maior exlto·DnB oavalhariças reaes de ss. MM. O Imperâdor
do Brazil, o Rei da Belgica, o Rei dos PaiZ6B-Baixos e o Rei da Saxonia.

SuppressãodÔ Fogo ,.m" 35 Annos de Exito
e da Queda do. Pello SE M R IVA L
S6estoprecio�coéo unicoque _

substitue o CauSltico e cura u'jie.l- Os result.dos ext.rltordinarios que
menteomDClucosdi.s.&smanquelras lem obtido n'5 divers.s Atrecções
novas e -allti�as, as Torcedura.. , do Peito, os Ca'tarrboll,
Contusões, Tumores e '''lI., Broncbitis, :n:t0lestia. da
:Inchações das, pernas,' • Garganta, Opb1:almia, eto"
:EllIparavão, Sobre-Cannas,

pra-,
não dão logar á ,concurrencia.

queza e Engorgitamento das pernas �__""""'_

dos potros. etc" sem oCGuionar nenhuml chaga, nem A cura {a:5-se com a m40 em 8m'inu..
queda do pello mesmo dnrante o tral.mento, tos, ,em dor e sem cortar, nem ra.ptir oJldlo.
DepositóemParis: PharmaciaGÉNEAU,ruaSt-Honoré, 275,eemt4dasuPbarmICill.

A OJ;\EOSOTE de FAIA suspende o trabalh? destruidor da 'J'isWa 1!ulnun!ar, porque diminue a expecto­
ração desperta, o app,etite, faz ccssar a febre, BUpprlme os suores. Os seuB,effeltos comblllados_ com os do Oleo de !'igoa.do
I.\e J3a.9a.lhI1;Q, fazem �Q VINHO de.., Extracto de Fig:ad� de Bacalhao Creosotado, de CHEVRIER, o
remed:;o por elCcellenCla cQ�tra a "I�1[O.,;t deçlarada ou l1llmmep,te.
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